Receitas herdadas, pratos tradicionais, produtos e ingredientes locais, espécies e variedades nativas, práticas da alimentação cotidianas ou rituais, utensílios e objetos que conformam a cultura material relacionada à produção e consumo de alimentos, mecanismos de sociabilidade em que acontece sua circulação e, ainda, espaços em que se realizam atos associados ao comer são percebidos enquanto elementos que compõem sistemas culinários, cuja diversidade é expressão de modos de vida e visões de mundo de grupos sociais específicos, marcando pertencimentos e distinções identitárias. Entre 2011 e 2013, a equipe multidisciplinar reunida em torno da agenda de pesquisa Saberes e Sabores da Colônia percorreu a Serra dos Tapes, região situada ao sul do Rio Grande do Sul, Brasil, buscando conhecer, especialmente a partir da observação das práticas alimentares, a complexidade existente neste espaço rural e a cultura camponesa compartilhada por famílias rurais de origens diversas. A produção de imagens foi tomada como constitutiva da pesquisa etnográfica realizada junto a distintos grupos e localidades rurais, processo que resultou em artigos, livro e em um conjunto de produtos imagéticos. Em 2015, a equipe iniciou o processo de restituição desses produtos junto a interlocutores da pesquisa, processo que tem oportunizado novas reflexões. A proposta deste trabalho consiste em, apresentando resultados do trabalho de pesquisa realizado, refletir sobre o tema da salvaguarda do patrimônio alimentar a partir de dinâmicas e processos de restituição de pesquisa e diálogo junto a seus interlocutores.
